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			Se liga na ideia!



			Corram para vencer.

			O atleta precisa ser disciplinado sob todos os aspectos.

			Ele se esforça para ganhar um prêmio perecível.

			Nós, porém, o fazemos para ganhar um prêmio eterno.

			1Coríntios 9.24-25



			O mundo dos esportes é cheio de números impressionantes. Alguns atletas são capazes de:


			
					correr a uma velocidade de 44 quilômetros por hora;

					saltar do solo a uma altura de quase 2,5 metros de altura;

					levantar pesos com mais de 260 quilos;

					mergulhar, sem oxigênio, a uma profundidade de 214 metros.

			


			Embora esses esportistas tenham recebido talentos especiais de Deus, seus recordes incríveis não acontecem por acaso. Para ter sucesso, um bom atleta precisa fazer quatro coisas:


			
					definir um alvo claro e traçar objetivos específicos para alcançá-lo;

					aprender novas formas de melhorar seu desempenho;

					manter uma alimentação nutritiva, que o fortaleça;

					ter uma rotina de treinos e repetições.

			

			Mesmo que seu “esporte” predileto seja mergulhar nas almofadas do sofá com um pacote de salgadinho, você sabe que é importante alimentar-se bem e exercitar-se a fim contar com energia para alcançar seus objetivos e curtir a vida com mais disposição. Afinal, Deus criou nosso corpo para ter prazer em uma grande variedade de alimentos e atividades.

			Deus também criou nossa alma para ser nutrida e exercitada todos os dias (e não apenas aos domingos). E, da mesma forma que o bem-estar físico não surge “do nada”, uma fé saudável e forte não se desenvolve sozinha.

			Este livro vai ajudá-la a aplicar à sua vida espiritual os segredos de sucesso dos atletas:


			
					Depois de declarar o alvo maior de sua vida, você definirá objetivos específicos para alcançar esse alvo. No final do ano, avaliará se cumpriu esses objetivos.

					A cada semana, aprenderá algo novo para turbinar seu relacionamento com Deus.

					A cada dia, poderá saborear uma porção deliciosa e nutritiva de alimento espiritual da Palavra de Deus.1 E, assim como alguns alimentos fazem parte do seu cardápio diário, as leituras terão repetições para que as verdades bíblicas se fixem em seu coração e em sua mente.


					Ao longo de todo o ano, será desafiada com vários exercícios para treinar o que aprendeu.

					Para terminar, descobrirá como manter essa rotina saudável de aprendizado, nutrição e prática.

					Ah, e não se esqueça de acessar o conteúdo extra que preparamos de presente para seu aniversário, Páscoa e Natal. Veja mais na página 225.

			


			Agora, deixe-me contar um segredo: não precisamos depender de nossa garra e força para fazer isso tudo. Temos o auxílio constante do Espírito! Ele é nosso Encorajador (Jo 14.16), que mantém nossos olhos fixos no alvo: um relacionamento cada vez mais próximo com Deus.

			E não buscamos desempenho espiritual, do tipo que pode ser medido. Buscamos intimidade com o Senhor. Também não estamos numa competição com outros cristãos, para ver quem é mais “santo”. Somos todos companheiros de treino, colaborando uns com os outros para alcançar o alvo.

			Meu maior desejo é que o Espírito Encorajador lhe mostre claramente que nosso treino diário não é um dever tedioso, mas um privilégio empolgante!

			Tenha bom ânimo e coragem, pois você não está sozinha nesse desafio. Tem forças do Deus Todo-Poderoso, apoio de seus irmãos em Cristo e uma torcida magnífica!



			Portanto, uma vez que estamos rodeados de tão grande multidão de testemunhas, livremo-nos de todo peso que nos torna vagarosos e do pecado que nos atrapalha, e corramos com perseverança a corrida que foi posta diante de nós. Mantenhamos o olhar firme em Jesus, o líder e aperfeiçoador de nossa fé.

			Hebreus 12.1-2



			
				
					1 Todas as passagens sugeridas para reflexão foram selecionadas com base na Nova Versão Transformadora da Bíblia. Ao fazer suas leituras, dê preferência para uma versão da Bíblia com linguagem atual e fácil de compreender. Outras boas opções são: Nova Bíblia Viva, Nova Tradução na Linguagem de Hoje, Nova Versão Internacional e Bíblia A Mensagem.

				

			



	
	
	



			Seus objetivos para este ano



			Como filha 100% amada, aceita e acolhida por seu Pai, seu alvo principal de vida é ter um relacionamento cada vez mais próximo com ele. Ao conhecê-lo melhor, andar mais perto dele e servi-lo, você o engrandecerá e o alegrará e, a cada dia, encontrará prazer maior na companhia dele.

			Em oração, pense em ações práticas que você possa realizar para alcançar esse alvo. Por exemplo: ter um período diário de leitura bíblica, manter um caderno com motivos de gratidão, memorizar um versículo por mês, refletir sobre um cântico de louvor a cada semana, fazer um jejum de redes sociais a cada quinze dias, formar um Círculo de Fé (veja mais no final deste livro), realizar uma tarefa doméstica adicional como serviço ao Senhor, orar por um enfermo. As possibilidades são quase infinitas. Deixe o Espírito guiar sua imaginação!

			Na página ao lado, anote suas ações práticas. Elas serão seus objetivos para este ano.

			Coloque esses objetivos diante do Senhor e declare que, sem a ajuda dele, você não poderá fazer coisa alguma. Lembre-se disso durante todas as etapas do treino!



	
	
	



			Três presentes para você


			Além das 52 devocionais e dos 14 exercícios de fé que você encontrará nas próximas páginas, preparamos três presentes especiais para você. São devocionais para celebrar:


	Seu aniversário

	Páscoa

	Natal



Você pode encontrar esse material ao final do livro, ou clicando nos itens acima.




	
	
	



			O foco do treino é... 


			amizade



			Ter bons amigos e ser uma boa amiga são coisas que enriquecem muito nossa vida! Ao mesmo tempo, isso é uma arte que precisa ser desenvolvida com muita paciência e perseverança.

			Nesta etapa do treino você vai aprender a:

			
					Identificar, iniciar e fortalecer amizades verdadeiras.

					Colocar um ponto final em relacionamentos doentios.

					Ser agradecida por seus amigos.

					Curtir a maior amizade de todas.

			

			Tudo isso, é claro, na companhia do seu melhor Amigo!





	
	
	




			Semana 1 

			Receita para uma boa amizade


			Se alguém lhe perguntasse do que é feita a verdadeira amizade, como você responderia? Todo bom relacionamento tem vários ingredientes, mas quatro não podem faltar de jeito nenhum:

			
					
Sinceridade: Na verdadeira amizade não há lugar para máscaras ou tentativas de “ficar bem na fita”. Mentir, mesmo que seja por educação ou para não magoar, com certeza não é uma opção. Amigos fiéis conversam honestamente sobre as limitações e fraquezas um do outro, e não fazem isso para humilhar ou julgar, mas para ajudar um ao outro a crescer e amadurecer.

					
Constância: Todas as amizades têm fases e movimentos, mas também precisa haver um esforço contínuo das duas partes para cultivar o relacionamento. Uma amiga não gruda em você quando sua popularidade está lá em cima e, depois, dá no pé na hora do aperto. Não faz greve de silêncio ou sai de cena só porque apareceram conflitos. Pelo contrário, amigos verdadeiros se mostram mais presentes nos momentos de dificuldade e procuram mais diálogo quando surgem desentendimentos.

					
Afinidade: Ter afinidade não é apenas curtir as mesmas músicas, séries, livros e canais do YouTube. É enxergar o mundo de forma parecida em alguns aspectos, mas diferente em outros. Pense em uma orquestra: os diversos instrumentos produzem sons distintos, mas juntos formam a mesma melodia, acompanhando a mesma partitura. Amigos precisam ter objetivos mais amplos (“partituras”) em comum.

					
Comunhão: Esse ingrediente só aparece na amizade entre duas pessoas cristãs. É aquela ligação especial que Deus cria entre todos que fazem parte da família dele. Recebemos o mesmo presente da salvação em Cristo, o mesmo perdão dos pecados e a mesma vida para sempre ao lado de nosso Salvador. Quando existe comunhão, a sinceridade é temperada com amor e delicadeza e usada para edificar o outro. A constância é fortalecida pelo Senhor, para que possamos sustentar o outro nas horas de dificuldade e nos alegrar com ele nos momentos de sucesso. E a afinidade é aguçada pelo grande objetivo em comum: conhecer e servir ao Deus que nos criou e nos ama.

			


			Como estão suas amizades? Separe alguns momentos para refletir em que medida esses quatro ingredientes estão presentes em suas amizades.



			Alimento para sua semana

			Primeiro dia

			Às vezes, gostaria de aconselhar amigos, mas tenho medo de chateá-los. Quais são algumas coisas importantes para eu levar em conta ao falar com eles?

				✦  Leia Provérbios 27.9; 1Samuel 23.15-18.

			Segundo dia

			Quando vejo uma amiga indo por um caminho errado, geralmente prefiro ficar na minha e não criar confusão. Será que estou certa?

				✦  Leia Provérbios 27.5-6,17; Hebreus 3.12-13.

			Terceiro dia

			Tem momentos em que até minhas BFFs parecem chatas. Minha vontade é procurar uma turma nova. O que devo fazer nessas horas?

				✦  Leia 1Tessalonicenses 5.14-15.

			Quarto dia

			É tão difícil apoiar amigos que estão passando por tristezas e dificuldades. Onde encontrar ânimo e sabedoria?

				✦  Leia Salmos 19.7-10.

			Quinto dia

			Acho lindo o versículo que diz que “o amigo é sempre leal, e um irmão nasce na hora da dificuldade” (Pv 17.17). Mas o que ele significa na prática?

				✦  Leia Rute 1.1-18.

			Sexto dia

			Como posso aprofundar a afinidade com meus amigos cristãos?

				✦  Leia Filipenses 2.1-4.

			Sétimo dia

			De que maneira meu relacionamento com Deus afeta a comunhão com meus amigos cristãos?

				✦  Leia 1João 1.3-7.





	
	
	




			Semana 2 

			Amizades são como cogumelos?


			Escolhemos as amizades ou elas surgem “do nada”, feito cogumelos que brotam no gramado depois de uma chuva?

			Algumas amizades são iniciadas de propósito. Você vê uma garota que sempre está sozinha no intervalo da escola ou depois do culto na igreja. Puxa assunto e descobre que gosta do jeito dela.

			Outras amizades surgem de modo mais espontâneo. Circunstâncias a aproximam acidentalmente de alguém. Um papo superficial se aprofunda e você se identifica com a outra pessoa.

			Embora as amizades possam ter esses dois (e vários outros!) começos diferentes, em algum momento, quer tenhamos consciência ou não, tomamos a decisão de levar o relacionamento adiante. Trocamos números de telefone, convidamos para uma atividade, combinamos um encontro. Uma amizade não cresce, portanto, apenas com base em sentimentos. Exige decisões e ações.

			Nossas decisões e ações são baseadas em princípios, as “réguas” que usamos para avaliar situações e pessoas. Escolhemos com quem e como nos relacionamos conforme nossos princípios.

			Alguns de nossos princípios, contudo, podem ser tingidos por preconceitos. Formamos opiniões precipitadas e distorcidas e agimos em função delas. Outros princípios podem ser influenciados por medos e traumas. Experiências negativas nos levam a usar uma “régua” torta para avaliar as pessoas.

			Ao iniciar amizades, a única forma de tomar decisões sábias e agir de modo agradável a Deus é ter um conjunto de princípios corretos. Formamos princípios corretos à medida que crescemos na intimidade com Deus e no conhecimento de suas instruções para nós.

			Por exemplo, se você acredita para valer que Deus supre todas as suas necessidades, não fará qualquer negócio para se enturmar em um grupo ou conquistar uma amizade. Confiará que, no momento certo, Deus colocará as pessoas certas em sua vida e estará aberta para aquilo que ele lhe mostrar.

			Não importa se uma amizade é conquistada com esforço ou se parece surgir espontaneamente, nossas decisões e ações para levá-la adiante precisam ser baseadas em princípios bíblicos.

			Essa é a “régua” que você está usando para construir relacio-
namentos?



			Alimento para sua semana

			Primeiro dia

			Às vezes, quero me aproximar de alguém que precisa de uma amiga, mas fico acanhada. Onde encontrar motivação para superar a timidez?

				 ✦ Leia Colossenses 3.23-24; Gálatas 6.9-10.

			Segundo dia

			Sei que uma amizade pode brotar rapidamente quando há afinidade. O que fazer, porém, para que ela se fortaleça e seja duradoura?

				✦  Leia 1Samuel 18.1-4 (veja o que Jônatas fez no versículo 3).

			Terceiro dia

			Tenho a tendência de me apegar às pessoas simplesmente por medo de ficar sozinha. Quais são algumas promessas de Deus para mim?

				✦  Leia Mateus 28.20; Filipenses 4.19.

			Quarto dia

			O que fazer para vencer preconceitos e estar aberta para amizades com pessoas que não fazem parte do meu círculo de convívio?

				✦  Leia Deuteronômio 10.17-19; João 7.24.

			Quinto dia

			Tive experiências negativas com amizades no passado. Como superar o medo de me magoar novamente?

				✦  Leia Salmos 34.1-8; Salmos 103.1-5.

			Sexto dia

			O que fazer para que minha escolha de amigos seja fundamentada em princípios corretos?

				✦  Leia Salmos 119.10-11; Provérbios 1.7.

			Sétimo dia

			Como desenvolver meu conhecimento da Palavra, de modo que ela dirija minhas decisões e ações ao escolher amizades e investir nelas?

				✦  Leia Deuteronômio 11.18-21; Josué 1.8.





	
	
	




			Semana 3 

			Quero ter um milhão de amigos


			Você costuma chamar de “amiga” aquela garota com a qual encontra de vez em quando no elevador? Ou a menina que está na mesma turma do cursinho?

			Muitas decepções em relacionamentos nascem do fato de não usarmos o termo certo para descrevê-los. Chamamos tudo de “amizade” e depois nos frustramos quando as pessoas não agem como amigas verdadeiras. Nomes são importantes, pois vêm acompanhados de expectativas e responsabilidades.

			Relacionamentos têm graus diferentes de intimidade. Uma forma de visualizá-los é pensar em uma pirâmide. Na base estão os conhecidos, desde o atendente na padaria, a manicure no salão ou o instrutor da academia até aquele pessoal das redes sociais que curte seus posts, mas que você nem lembra mais por que está na sua lista de “amigos” (por falar em mau uso desse termo...). Um degrau acima estão os colegas com os quais você convive de modo superficial na escola, no trabalho, ou em algum outro ambiente. Depois vêm os amigos (veja Semana 1). E, por fim, lá na pontinha, ficam dois ou três que são verdadeiramente mais chegados que irmãos. Em sua pirâmide, o ideal é que essa posição seja ocupada por outros cristãos, que levam a sério a vida com Deus e têm como objetivo maior servi-lo e engrandecê-lo.

			A base mais laga da pirâmide está cheia de conhecidos e colegas; por causa disso, essa base está em constante mudança. Devemos tratar as pessoas que ocupam esse espaço com respeito e amabilidade. À medida que investimos em relacionamentos, algumas dessas pessoas talvez passem a níveis mais elevados da pirâmide. Não devemos, contudo, ter grandes expectativas de compreensão e intimidade em relação à “turma da base”. E, portanto, também não é para ela que devemos contar problemas pessoais ou segredos. Guardamos essas coisas para a turminha do topo, aqueles com os quais temos intimidade de alma e que, literalmente, vão estar ao nosso lado para sempre, na eternidade com Deus.

			Como anda sua pirâmide de relacionamentos? Peça que o Espírito lhe mostre se está bem organizada ou se você tem misturando as coisas e, por isso, tem se frustrado com seus relacionamentos.



			Alimento para sua semana

			Primeiro dia

			Por que é importante refletir sobre que eu digo para os outros?

				✦  Leia Provérbios 10.18-21; 11.13.

			Segundo dia

			Estou ligada que Jesus conversava com pessoas de todos os tipos, desde líderes judeus e estudiosos das Escrituras até prostitutas e homens corruptos. Que exemplo ele deixou para nós em suas interações com eles?

				✦  Leia Mateus 9.9-13; Lucas 7.36-50; 19.1-6.

			Terceiro dia

			Cultivar amizades dá trabalho! Será que Jesus tinha amigos chegados?

				✦  Leia Mateus 17.1-2; Marcos 5.37; Lucas 8.51.

			Quarto dia

			Quando fico muito triste, tenho vontade de compartilhar essa tristeza nas redes sociais, para que o maior número possível de pessoas me console. O que Jesus fez em seu momento de maior angústia e dor?

				✦  Leia Mateus 26.36-38.

			Quinto dia

			Jesus também tinha amigas próximas? Como era seu relacionamento com elas?

				✦  Leia Lucas 10.38-42; João 11.1-5; 12.1-7.

			Sexto dia

			Qual deve ser minha atitude em relação a outros cristãos, quer eles sejam meus amigos chegados ou não?

				✦  Leia Colossenses 3.9-13.

			Sétimo dia

			Gosto de prestar serviço voluntário em ONGs e ministérios e ajudar pessoas que não conheço. Tenho dificuldade, porém, em servir a meus amigos mais chegados no dia a dia. Onde encontrar motivação para isso?

				✦  Leia João 13.1-17.





	
	
	




			Semana 4 

			É briga!

			Como vimos na Semana 1, bons amigos enxergam algumas coisas de forma diferente. Quando as diferenças se complementam, existe harmonia. De vez em quando, porém, entramos em conflito com alguém que amamos e, se não tomarmos cuidado, uma bela amizade pode ir ralo abaixo.

			Conflito não é necessariamente algo ruim. Se soubermos administrá-lo, amplia nossos horizontes e nos amadurece. Precisamos ficar atentas, contudo, para três enganos que transformam conflito saudável em briga feia.

			
					
Tudo é pessoal. Uma pessoa e suas opiniões não são uma coisa só. Claro que algumas opiniões refletem o caráter de quem as defende, mas todos nós somos muito mais do que aquilo que pensamos sobre determinado assunto.

					
Tudo o que tem a ver comigo é melhor. Uma ideia não é correta só porque concordamos com ela. Isso é arrogância. O arrogante se vê como centro do Universo, o padrão para tudo. A arrogância nos leva a pensar que é nosso dever abrir a mente dos amigos “ignorantes” e convencê-los, a todo custo, a raciocinar de forma “correta” — ou seja, como nós.

					
Tudo é importante. Nem tudo é fundamental. Algumas coisas são de grande importância; outras não fazem a mínima diferença. Entre esses dois extremos, há várias gradações. É fácil um conflito desandar quando colocamos as coisas erradas no topo da lista. Às vezes, atropelamos o que é essencial para defender o que é secundário. Imagine, por exemplo, cristãos brigando por causa da cor do tapete da igreja. Deu para entender, não é?

			

			A Bíblia nos mostra como combater esses três enganos. Ela tira o foco de nós e volta-o para o lugar certo: a cruz de Cristo. Remove-nos do centro do Universo e coloca ali a pessoa certa: nosso Salvador. E reorganiza nossas prioridades de acordo com o padrão certo: o coração de Deus.

			Ela também nos mostra quais são as verdades inegociáveis, mas nos instrui sobre como defendê-las de forma agradável a Deus. E nos ensina que, embora possamos discordar de nossos amigos, as divergências não devem causar separação.

			Com a ajuda do Espírito, identifique em quais desses enganos você tem mais facilidade de cair — e fique alerta!



			Alimento para sua semana

			Primeiro dia

			Gosto de ter razão. Quando entro numa discussão não quero sair perdendo, mesmo quando isso prejudica minhas amizades. O que posso fazer para superar essa dificuldade?

				✦  Leia Filipenses 2.5-8.

			Segundo dia

			Eu sempre pesquiso informações e reflito antes de formar uma opinião! Por que não posso brigar com amigos para convencê-los de que eu estou certa e eles estão errados?

				✦  Leia 1João 3.11-19.

			Terceiro dia

			Vou ser bem sincera: eu me sinto superior a alguns de meus amigos, especialmente quando eles dizem coisas que acho “nada a ver”. Como lidar com esse sentimento?

				✦  Leia Romanos 12.3-10,16-18.

			Quarto dia

			Por que é mais importante manter a paz e o bom relacionamento do que vencer uma discussão?

				✦  Leia Efésios 4.1-6; Mateus 5.9.

			Quinto dia

			Por que muitas vezes não vale a pena nem entrar em discussões?

				✦  Leia Tiago 1.19-20.

			Sexto dia

			Onde posso encontrar verdadeira sabedoria para tornar os conflitos produtivos?

				✦  Leia Tiago 3.13-18.

			Sétimo dia

			Em que imagens posso meditar quando tiver vontade de comprar briga com amigos?

				✦  Leia Salmos 133.1-3.





			Exercício de fé

			Palavras para unir

			Nossas palavras podem edificar as pessoas ao redor e fortalecer relacionamentos de maneiras incríveis. Ou podem colocar nossos amigos lá em baixo e afastá-los de nós. Muitos conflitos que poderiam ser saudáveis e produtivos acabam se transformando em brigas por causa daquilo que dizemos. Por isso Tiago 3.1-12 trata do poder da língua, o pequeno órgão capaz de causar grande destruição. Se desejamos que as interações com amigos sejam agradáveis a Deus, precisamos ficar atentas ao nosso modo de falar. Também precisamos depender inteiramente da ajuda do Espírito Santo para escolher palavras que tragam crescimento, alegria, consolo, edificação e união.

			Como todas as coisas na caminhada com Cristo, esse é um processo que exige prática e paciência. Então, que tal começar a treinar hoje mesmo?

			Para este exercício você vai precisar de:

			
					Dois pedaços de tecido (podem ser quadrados de 20 x 20 cm)

					Alfinetes

					Botões

					Fita adesiva

			

			
					Converse honestamente com Deus sobre suas dificuldades em relação às palavras. Você gosta de falar da vida dos outros? É respondona? Usa palavrões ou palavras maliciosas? Magoa seus amigos ao dizer coisas sem pensar? Conte isso para Deus. Ele não está zangado nem decepcionado. Pelo contrário, quer lhe mostrar como receber socorro dele para lidar com essa questão.

					Passe alguns momentos olhando para os alfinetes. Veja como são pequenos e brilhantes. Toque-os e perceba como são pontiagudos. Pense na dor que causam quando você faz uso deles para ferir alguém. Uma alfinetada no dedo pode ser ardida e produzir uma gotinha de sangue. Uma alfinetada no olho por causar cegueira! Em seguida, volte sua atenção para os botões. Veja como são redondos, lisos, gostosos de tocar. E, quando costurados no lugar certo, com uma casa correspondente, servem para unir duas partes de uma roupa. Lembre-se dessas características dos alfinetes e dos botões.
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